
FHC reconhece 
que no País há 
discriminação 

ISABEL BRAGA  

BRASÍLIA — O presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
reconheceu ontem que apesar 
de o Brasil já ter abolido as leis 
de segregação, ainda há precon-
ceito e discriminação racial no 
País. "Existe muito preconcei-
to, mas não legal, isso foi aboli-
do", disse o presidente, em en-
trevista concedida ontem à TV 
Globo. Na entrevista, o presi-
dente também comentou sobre 
a tentativa do governo e da so-
ciedade de estabelecer ações 
afirmativas para garantir a re-
dução do abismo social entre 
as diferentes raças no País. 

Relatora — A psicóloga brasi-
leira Edna Roland foi confir-
mada ontem, em reunião ple-
nária, relatora da Conferên-
cia das Nações Unidas contra 
o Racismo. A decisão não sur-
preendeu os representantes 
da delegação brasileira. Coor-
denadora da organização não-
governamental Fala, Negra!, 
de São Paulo, Edna atendeu 
aos requisitos "simbólicos" pa-
ra ocupar o cargo, impostos 
pelo comitê preparatório do 
evento. (Colaborou Leonen-
cio Nossa) 


